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PIB se recupera 
no 1º trimestre

PÁGINAS 7 E 8

CONJUNTURA

Com aumento de 6% e consumo 

per capita acima da média nacional, 

o DF é destaque na produção da 

floricultura convencional. André 

Marques começou a cultivar 

orquídeas aos 11 anos.

Puxado pelo bom desempenho 

do agronegócio, o índice deverá 

ficar entre 1,1% e 1,4%, acima 

das projeções do mercado. 

Elevação, porém, não deve se 

manter ao longo do ano.

Pesquisa da Secovi/DF mostra que a 

cidade, onde há a maior quantidade 

de imóveis em construção à venda, 

é a região de mais valorização nos 

últimos três anos. Hoje, a média de 

preço do m² está acima de R$ 10 mil.

PÁGINA 13
CAPITAL S/A, PÁGINA 15

As flores que
amamos 

Crescimento em
Águas Claras

PÁGINA 12 

Eletrodos flexíveis 
mapeiam o cérebro 

Reprodução/Redes Sociais

Crise argentina e reabertura do 
diálogo com a Venezuela estão entre 

as pautas a serem abordadas, amanhã, 
pelos representantes das nações. 

Encontro faz parte da estratégia do 
petista de resgatar o protagonismo do 

Brasil no cenário internacional. 

Tentativa de feminicídio 
aconteceu quando a mulher 

trabalhava em um hospital em 
Ceilândia, ontem à noite. 

Ela levou dois tiros. 

Alvinegro derrota América-
MG por 2 x 0 — um dos 

gols de Luis Henrique (foto) 
— e chega a 21 pontos no 
Brasileirão, cinco à frente 

do Palmeiras, que ficou no 
1 x 1 com o Atlético-MG. 

Corinthians bate Fluminense 
por 2 x 0 e encerra jejum de 

oito jogos sem vitória. 

PÁGINA 2 

Lula recebe 
líderes dos países 
da América do Sul
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U
ma das principais 

vozes pop do país 

atualmente, Giu-

lia Be lançou o pri-

meiro álbum de estúdio 

em novembro de 2022, 

após vários hits emplaca-

dos na carreira da artista. 

A cantora soma 600 mi-

lhões de visualizações no 

YouTube, mais de 13 cer-

tificados — entre de ou-

ro, platina e diamante — e 

cinco milhões de seguido-

res nas redes sociais. Inti-

tulado Disco voador, o tra-

balho apresenta uma esté-

tica alienígena, interpla-

netária e com diversas re-

ferências à numerologia e 

aos astros.

A temática do pro-

jeto bebe de influências 

do Tropicalismo, com re-

ferências internacionais 

ressignificadas de um jei-

to brasileiro e moderno, 

com a essência da canto-

ra. Giulia Be se inspirou 

na canção Não identifica-

do, primeira faixa do dis-

co Gal Costa (1968), e que 

influenciou o título do tra-

balho, ao relacionar obje-

tos futuristas e espaciais 

nas produções e nas letras.

O álbum é composto por 

13 faixas e dividido em três 

partes. No Lado A-lien, a 

cantora apresenta ao pú-

blico as músicas vibrantes, 

que se conectam com at-

mosferas marcianas, em 

uma melodia que con-

versa com o gênero disco 

club. Em seguida, o La-

do B-E traz composições 

que representam um lado 

mais humano, sensível e 

pessoal de Giulia, com os 

títulos das composições 

em letra minúscula. Por 

último, o “MULTIVERSO” 

chega como um lado ex-

tra, composto por músicas 

em espanhol e inglês, que 

esentam mais uma fa-

Pop, o piano clássi-

co você precisa ter uma 

certa postura e uma ele-

gância. Isso melhorou até 

mesmo a minha habili-

dade de tocar piano, po-

der estudar Chopin e 

Beethoven foi um sonho. 

Acima de tudo, eu sem-

pre tive tanto respeito 

e amor por essa profis-

são, eu olhava de longe 

admirando tanto, afinal 

eu tenho muitos ídolos 

na minha vida que são 

atores e atrizes. Eu me 

apaixonei por esse uni-

verso do cinema e ainda 

quero fazer muitos ou-

tros personagens. A Ni-

na vai pra sempre estar 

em mim sem querer fazer 

piada, mas já fazendo.

O público da capital 

pode esperar um show 

especial este ano?

Eu não me chamo GB 

se eu não tiver por aí. Mo-

rei em Brasília dos 4 aos 6 

anos e tenho vários ami-

gos na cidade, além de 

muitas aventuras no lago, 

não temos mar, mas te-

mos lago. Estou muito fe-

liz de poder voltar aí, sem-

pre recebo muitas mensa-

gens perguntando quando 

eu irei para Brasília. Então, 

pode ter certeza que em 

breve estarei por aí.

O seu álbum é intitulado 

Disco voador, você acredita 

em aliens? De fato este 

álbum está tão bom que é 

de outro mundo?

Ele é uma viagem pra 

outro mundo, é uma na-

ve espacial em direção a 

outro mundo. Eu acredi-

to em aliens, seria muita 

pretensão da nossa par-

te acreditar que estamos 

aqui neste mundão sozi-

nhos. Com certeza tem coi-

sa além da gente, eu du-

vido muito que não haja. 

Além disso, sempre foi uma 

temática que me fascinou. 

Desde pequena, eu olho 

pro céu e fico com sau-

dade de casa. Acho que 

já vim de lá em outra vi-

ej uma

conquistou o quinto 

lugar de filme mais as-

sistido mundialmente en-

tre todos os títulos da pla-

taforma e o terceiro en-

tre as produções de lín-

gua não-inglesa. O longa 

entrou para o Top 10 em 

mais de 47 países ao todo. 

Giulia Be também par-

ticipará da 25ª edição do 

MEO Sudoeste Festival, 

um dos maiores festivais 

de Portugal, que ocor-

re entre 9 e 12 de agos-

to de 2023. A cantora se 

apresentará no dia 9, no 

Palco MEO, que recebe-

rá também outros gran-

des nomes da música in-

ternacional, como David 

Guetta e Nial Horan.

Qual o sentimento de 

representar o país no 

Festival Internacional MEO 

Sudoeste em Portugal?

Estou muito feliz e extre-

mamente grata pelo MEO 

ter feito esse convite para 

mim. Estou me planejan-

do para poder chegar lá e 

arrasar com tudo. Eu tenho 

uma conexão absurda com 

Portugal, tenho um carinho 

enorme com os meus fãs 

de lá e estou devendo o 

meu melhor show pos-

sível para eles. Essa tur-

nê em Portugal vai cair 

muito perto do meu ani-

versário, então vou come-

morar com essas pessoas 

e não poderia ser mais es-

pecial para mim. Eu tenho 

certeza que em algum lugar 

a minha versão criança está 

surtando e muito feliz.

 
Esse novo lançamento fala 

sobre questões amorosas, 

carinho e afeto. Para você, 

do ponto de vista musical,  

orma de amar mudou?

que eu me entendo 

por gente. Eu trabalho 

com esse sentimento e com 

a tradução dele de todas as 

formas. Sou muito fasci-

nada pelo sentimento do 

amor em geral e estou ca-

da vez mais tentando en-

tendê-lo. Acho que foi por 

isso que Deus me colocou 

no mundo, fazer o exercí-

cio de empatia, pegar algu-

mas histórias emprestadas, 

contar e traduzir esses sen-

timentos, inclusive o amor. 

Matching tattoo é um refle-

xo desse amor inicial, era 

o sentimento de quando 

eu estava me apaixonan-

do. Foi uma homenagem 

que fiz para o meu namo-

rado, nós gravamos o clipe 

e foi algo muito importan-

te para a gente.

Como foi para você o 

processo de construção da 

sua personagem lúpica? 

Você esperava todo o 

sucesso do filme?

Eu fiz a Nina para con-

tar a história de pessoas 

com lúpus. Desde o come-

ço, tínhamos noção que 

seria a primeira protago-

nista com lúpus na his-

tória do cinema. Esse fa-

to tinha tanta importân-

cia e tanto peso que eu 

pensei: “Não posso fazer 

isso do jeito errado”. Por 

conta disso, nós fizemos 

uma pesquisa super ex-

tensa, na qual passei dois 

meses me preparando e 

conversando com diver-

sas pacientes de hemodiá-

lise. Eu enxergava a Ni-

na como uma inspiração, 

em qualquer momento do 

meu dia que eu pensava 

não conseguir fazer algo, 

eu olhava pro roteiro e via 

que a Nina conseguia. Ela 

era uma mulher que eu es-

tava sempre querendo ser 

igual, não só pela vontade, 

mas também pela resiliên-

cia e maneira de enxergar 

o mundo. Eu voltei a fazer 

aula de piano e é diferen-

te da preparação do 

 » DaVI CRUZ*

Devoção e fé de 1,5 milhão de fiéis 

Reeleição e distribuição 
de dinheiro 

A tradicional consagração das velas encerrou o evento de 
Pentecostes, no Taguaparque, em Taguatinga. Durante três dias, 

devotos acompanharam rezas de terços, louvores e missas. PÁGINA 15 

No poder há 20 anos, 
Erdogan é reeleito presidente 

da Turquia. Após votar, o político 
foi flagrado distribuindo notas 

de 200 liras a apoiadores.

  PÁGINA 9 

Cidade goiana atrai multidão para a Festa do Divino, que se encerra em 8 de junho. Ontem, o 

grande atrativo foi o ritual das Cavalhadas, que teve sua primeira encenação em 1826. Felipe 

e a mãe, Regina Angiolucci, saíram de São Paulo para conhecer o evento. PÁGINA 17

PÁGINA 3 

Em defesa do Fundo, DF 
recorre hoje ao relator

Festejo e tradição 
em Pirenópolis

O governador Ibaneis Rocha e a bancada bra-
siliense no Congresso têm encontro, hoje, com 
o relator do arcabouço fiscal no Senado, Omar 
Aziz (PSD-AM). A mobilização é para tentar der-
rubar a emenda que altera a regra dos repasses 

do Fundo Constitucional, que provocará prejuí-
zos para as áreas de segurança, saúde e educa-
ção do Distrito Federal. “Vamos agora buscar os 
senadores, a partir do relator, para que a gente 
consiga reverter essa questão”, afirmou Ibaneis. 

O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) se disse con-
fiante em contornar a perda. “Tenho certeza de 
que a grande maioria, senão a totalidade, vai 
apoiar a retirada da emenda, até porque não 
estava no texto original”, ressaltou.

O Disco voador de 

Giulia Be
Cantora classifica o álbum, com 
referências à numerologia e aos 
astros, como “uma nave espacial 

em direção a outro mundo”.

A senadora Leila Barros 

(PDT-DF) é a entrevistada 

de hoje, às 13h20, no 

programa CB.Poder, uma 

parceria com a TV Brasília.

CB.Poder

PÁGINA 6

Homem atira em 
ex-companheira

Botafogo se 
consolida na 

liderança

VIOLÊNCIA

Ed Alves/CB/D.A.Press

Benjamin Figueredo/CB/D.A.Press

Vitor_Silva

 Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press
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